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‘o IRS deveria
ser reduzido
para níveis
anteriores
à troika’

queesperadopróxi-
moGovernoemter-
mosdecarga fiscal?

Nãosabemosoque
podemos esperar,
mas seja quem for
que ganhe espero
que continue esta

políticade redução
do IRSparachegar-
mos aos níveisante-

riores à troika, uma
vezque, quesubiram muito desdeaí.

A taxa de imposto sobre a classe mé-

dia ficou muitíssimo elevadae épre-
ciso arranjar um equilíbrio. Espero
que este esforçoque se tem feito nos
últimos dois, três anosse mantenha,
sejaqual for o Governo.Gostaria mui-
to de ver medidasrelacionadas com

O apuramentodasmais-valias imobi-
liárias. A mais-valia é um imposto
muito alto e deveria ser permitido,
por exemplo, venderuma habitação
secundária para terumavelhice mais

confortável,sempagar essamais-va-

lia. Também se deveriamanter, por
exemplo,algumasdasmedidasdopa-
coteMais Habitação para que a ven-

da de uma habitação que não é pró-
priae permanente possa serreinves-
tida para a amortização de

empréstimos de habitação própriae

permanente do próprio ou dos seus

descendentes ou ascendentes. São
medidas importantesatéparatraze-
rem algum dinamismo ao mercado,
poisé uma questão que preocupará
com certeza qualquer governante.
Um dos pontos muito negativos que

existe neste momento em Portugal é

a faltadehabitação.

Seria positivo a redução do IVA da

construção quechegouaser falada,
mas foi uma medida que foi chum-
bada noOrçamentodo Estado?
Sem dúvida. Fsnero a11e o próximo
Governo se foque muito nestas ques-
tões da habitação porque a habita-

ção está a bloquear o país. Não há

casas para arrendar, não háhabita-

ção para comprar e isso está a criar
imensos constrangimentosno cres-
cimento do país e o IVAdaconstru-

ção baixarpara 6% poderia ajudar a

promover mais construção.

Do lado das empresas. Há condi-

çõespara baixar novamenteo IRS?
No último Orçamento houve um

braço de ferro e só desceu 1%...

Semprefui defensora da descida do
IRC. As empresas pagam impostos
de outra forma e pagam impostos
muitíssimoelevados, nomeadamen-

te do trabalho. Não deviam ter um
IRC tão alto. As empresas contri-
buem muito, têm de criar riqueza e

têm de crescer. Se as empresas não

crescerem, a economia também não
cresce. Tem de havermedidasmui-
to mais robustas para as empresas
para que ocrescimento sejaalgo exe-

quível e para que se sintam numpaís
que aposta nelas. Gostaria muito de
ver medidas a sériode todos oscan-

didatos, de todos os programaselei-
torais dospartidos parapromover o

crescimento empresarial.

Se voltarmos a ter um Governo de
minoria terá de haver entendimen-
tos entrepartidos, o que nem sem-

pre é fácil...

Deviahaverumaespécie depactoen-

treospartidos. Nas eleições cada um

deveapresentaro seuprograma,mas
dennic ainda

que muitaswaracnão

seja aquilo que quemperdedefende,
deveriahaver umaconvergênciapara
obem dopaís.Estamosaprecisardis-

so, opaísprecisade crescer, precisade
criarcondições parahavermaiorpro-
dutividade, estabilidade e aestabili-
dadetambémse dáobviamente com

um Governo que se torne robusto,
mesmo não tendomaioria absoluta.
Enas ideias estratégicas ou nas ideias

que são para o bem do país deveria
haver um acordo tácito para que se

consigam concretizar.

Haverácondições paraavançar final-
mente com o famoso choque fiscal?

Condições é sempre difícil, a despesa
ainda é muitogrande eapesar de ha-

ver excedente, os impostos são ne-

cessários paracobrir essas despesas.
Ainda estamos longe daquilo que

qualquer contribuinte entendecomo
umchoque fiscal e aquilo queparao

Governopodeser visto como umcho-

que fiscal será diferente na perceção
dos contribuintes. Mas em vezde se

falar de choque fiscal mais importan-
te seria falar-se nacontinuidade da
descidados impostos,ainda que gra-
dual parahaver um equilíbrio.
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Paula Franco diz que
o próximo Governo deveria
contemplar medidas
fiscais direcionadas para
ahabitação. Em relação
às empresas admite que já
pagam impostos muito altos
e defende a continuação
daredução do IRC.


